
GEOGRAFIA 

  

QUESTÃO 1 

 
A)  O crescimento vegetativo que ocorreu após 1940, estendendo-se até 1980, encontra-

se fortemente relacionado ao progresso da medicina, decorrente da revolução da 

tecnologia e da bioquímica. Esse progresso propiciou melhoria das condições 

sanitárias. Até o período mencionado, as taxas de mortalidade apresentavam-se 

elevadas devido à inexistência de formas de controle e combate de inúmeras 

doenças. A descoberta da penicilina, favorecendo o surgimento dos antibióticos e 

quimioterapêuticos, é considerada como uma das mais importantes no contexto 

desse progresso. Isso porque, a partir de então, inúmeras doenças provocadoras de 

óbitos, como, por exemplo, a tuberculose, passaram a ser controladas, favorecendo, 

assim, o crescimento demográfico. Em conseqüência, as taxas de mortalidade 

sofreram uma redução, enquanto as taxas de natalidade continuaram elevadas. 

Além da descoberta da penicilina, surgiu uma preocupação preventiva, por meio de 

campanhas esclarecedoras, para evitar a propagação de epidemias, tais como: 

divulgação de regras básicas de higiene, campanhas de aleitamento materno, de 

utilização de soro caseiro e de uso de água fervida, uma vez que não havia, na 

maioria das cidades, o saneamento básico. 

Na década de 1950, deu-se destaque às campanhas nacionais de combate às doenças 

endêmicas, tais como: esquistossomose, malária, difteria, doença de chagas e tifo. 

Foram efetuadas, também, campanhas de vacinação, expressando uma preocupação 

do Estado com a eliminação das doenças, especialmente aquelas que atingiam as 

crianças e, por sua vez, tornavam-se responsáveis por grande parte da mortalidade 

infantil. 

Assim sendo, fica evidente que o progresso da medicina foi um importante fator na 

redução da mortalidade infantil no país, contribuindo, portanto, para o aumento das 

taxas de crescimento populacional. 

 

B) A urbanização, considerada como aumento da população urbana, passou a ser uma 

realidade no Brasil, principalmente a partir de 1970. Esse fato provocou alterações 

comportamentais significativas, tais como: entrada da mulher no mercado de 

trabalho, maior elevação do nível educacional da população e custo mais elevado da 

reprodução social, o que contribuiu para um maior controle familiar (uso mais 



freqüente dos anticoncepcionais, do abortamento clandestino e da esterilização 

cirúrgica), provocando uma queda na taxa de fertilidade. 

Esse controle familiar está relacionado, principalmente, com a reprodução social que, na 

cidade, torna-se bem mais onerosa que no campo. Na cidade, a preocupação com os filhos é 

maior: não há tanto tempo disponível para que os pais se dediquem eles e, além disso, a 

educação tem custos mais elevados.  

Outra mudança comportamental importante se expressa na idade em que os jovens se casam. 

Considerando que entram no mercado de trabalho muito cedo, passam a casar mais 

tardiamente. Assim sendo, o tempo de fertilidade diminui e, por conseguinte, diminuem 

também as taxas de natalidade. Além do mais, houve o aumento e a disseminação dos 

serviços especializados em medicina, bem como a difusão da prática da higiene social e o 

surgimento de um outro modo de vida. Desse forma, podemos afirmar que a urbanização, 

como processo social, tem sido um dos fatores responsáveis pela diminuição do crescimento 

vegetativo. 

  



QUESTÃO 2 

Considerando que a produção de espaço se dá a partir de momentos diversificados da 

relação que se estabelece entre a sociedade e a natureza, o conhecimento da dinâmica 

atmosférica torna-se algo bastante significativo, em especial para algumas atividades 

econômicas. No caso específico da agricultura, tal conhecimento se faz importante, tendo 

em vista que, a partir dele, é possível a identificação de períodos chuvosos e secos, frios 

e quentes. Por conseguinte, torna-se possível um planejamento mais eficiente do 

desenvolvimento da agricultura. 

O conhecimento da dinâmica climática pode propiciar um zoneamento agropecuário e o 

estabelecimento de um calendário produtivo, bem como o uso de tecnologias que 

propiciam o desenvolvimento e a expansão de determinadas culturas, tais como a 

pulverização contra as pragas, a fertilização dos solos, a minimização dos efeitos das 

oscilações climáticas (enchentes, estiagens, nevascas, etc).  Podemos citar ainda a 

previsão de preços de mercado de matérias-primas agrícolas. 

No caso do turismo, a dinâmica atmosférica também é muito importante, 

principalmente em função do estabelecimento de um calendário turístico que envolva 

diretamente as condições climáticas atuantes, levando a uma otimização e a uma maior 

lucratividade dessa atividade econômica. 

Em diversas áreas do globo (frias, tropicais, temperadas, etc.), o turismo se 

desenvolve atrelado à dinâmica atmosférica, que se diferencia a cada estação do ano. 

Desse modo, em função das condições climáticas e previsões meteorológicas, pode ser 

efetuado o planejamento, considerando não apenas a oferta e a demanda, mas, 

principalmente, o objetivo de construir calendários de eventos. Além disso, o 

conhecimento das condições meteorológicas possibilita também um replanejamento das 

atividades turísticas. 

 

QUESTÃO 3 

A) Forma de ocupação 

O Nordeste do Brasil teve sua ocupação baseada no modelo econômico centrado na 

grande propriedade canavieira, sustentada na mão de obra escrava, o que desde o início 

caracterizou um intenso processo de concentração de terra e de renda.  O resultado 

principal desse modelo foi o surgimento de uma massa de trabalhadores rurais sem 

condições de ter acesso à terra, constituindo-se em uma força de trabalho 

extremamente barata, que, na maioria das vezes, se encontrava submetida a relações 

de trabalho com alto nível de exploração, oferecendo péssimas condições de 



sobrevivência para esses trabalhadores. O reflexo dessas relações na atualidade 

encontra-se nas médias e nas grandes cidades, que se apresentam com uma massa de 

população vivendo em condições miseráveis, uma vez que tais cidades não possuem 

condições para atender às demandas dessa população carente. 

 Enquanto isso, a região Sul teve sua ocupação atrelada ao desenvolvimento da 

pequena e média propriedade voltada para a agricultura familiar, influenciada pelo 

migrante europeu, que desenvolveu a policultura. Esses fatos possibilitaram a 

permanência do homem no campo, produzindo, inclusive, para o mercado. Assim, a 

distribuição de renda na região Sul, mesmo não sendo homogênea, acontece de forma 

menos excludente, interferindo, portanto, no nível de pobreza dessa região. 

 

 B) Modelo de desenvolvimento industrial 

 No Nordeste, o desenvolvimento industrial foi apoiado em capitais oriundos do 

Sudeste. Isso se deu a partir de um setor secundário de baixa demanda da força de 

trabalho. Nesse sentido, tendo em vista a intensa migração gerada a partir de questões 

de ordem natural – no caso da seca – , bem como da  intensificação da industrialização 

do campo, associada à concentração de terra, houve um esvaziamento do campo e uma 

intensa urbanização das grandes cidades da região. Ao chegar à cidade, diante da 

ausência de postos de trabalho, a população recorre à atividade de caráter informal que 

proporciona, tão-somente, as condições mínimas de sobrevivência, configurando um 

quadro de pobreza bastante expressivo. 

No caso da região Sul, a industrialização ocorreu de forma mais gradual, de modo 

que a modernização do campo foi acompanhada por uma evolução da indústria, 

favorecendo a distribuição da População Economicamente Ativa - PEA por esses dois 

setores. Desse modo, o nível de desemprego é menor, configurando uma melhor 

distribuição de renda e, por conseguinte, um menor nível de pobreza. 

 

 

 

 



QUESTÃO 4 

A) Impactos ambientais: 

1- desmatamento, provocando a diminuição da flora e da fauna  

2- elevação da temperatura 

3- diminuição da evapotranspiração 

4- empobrecimento dos solos 

5- diminuição das precipitações 

6- intensificação do processo de desertificação 

7- degradação ambiental pela presença de rejeitos 

8- poluição do ar pela queima da lenha 

 

B) Tendo em vista a decadência das atividades econômicas tradicionais da região do 

Seridó _ agricultura, pecuária e mineração de scheelita _ , a indústria ceramista de 

telhas e tijolos tem-se apresentado como uma das mais importantes atividades 

econômicas, pois se constitui em uma fonte geradora de emprego e renda. Isso 

porque, hoje, a região do Seridó, assim como outras áreas do país, apresenta graves 

problemas relacionados à falta de emprego para sua população, especialmente a 

jovem. Assim sendo, a atividade ceramista atrai os trabalhadores para a indústria de 

extração de argila e lenha, fixando o homem na área e reduzindo a migração; 

dinamiza as economias locais, envolvendo proprietários de terras e comerciantes; dá 

destaque à região no processo produtivo industrial e promove um aumento da 

arrecadação de impostos. 

 

QUESTÃO 5 

A partir da implementação de práticas agrícolas modernas, essas áreas passaram a 

vivenciar um novo momento na sua reprodução espacial. A agricultura familiar e de 

subsistência vem sendo substituída por uma agricultura comercial, voltada, 

especialmente, para os grandes mercados externos, como o europeu e o americano. 

Nesse contexto, as relações de produção não capitalistas, tipo parceria e 

arrendamento, bem como o trabalho familiar são substituídas pelas relações de 

trabalho, essencialmente capitalistas, que têm por base o trabalho assalariado. No 

entanto, vale salientar que tipos diferenciados de assalariados passam a compor a 

força de trabalho, tendo em vista cada vez mais o caráter tecnológico da produção. 

Tais trabalhadores são considerados semiqualificados e ocupam postos de trabalho, 



tais como: motoristas, operadores de máquinas agrícolas, técnicos agrícolas, etc. Por 

outro lado, passa a existir o trabalhador temporário (bóia-fria), contratado 

sazonalmente para as colheitas e plantio. É importante salientar que, em 

determinadas ocasiões, esses trabalhadores temporários trabalham sem carteira 

assinada ou outro qualquer benefício social.  

Considerando que o processo de modernização tende cada vez mais a se acentuar, 

vem ocorrendo uma diminuição na oferta de trabalho, quer seja permanente ou 

temporário, gerando, assim, também, nessas áreas, o uso freqüente da força de 

trabalho diarista, especialmente durante o período de safra. 

 

 
 
 


